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TÍTULO I 

DA INSTITUIÇÃO E DAS NORMAS REGIMENTAIS 

Art. 1º O Centro Espírita Amor e Humildade do Apóstolo (CEAHA), fundado em 
20 de janeiro de 1910, com domicílio, sede e foro na cidade de Florianópolis, 
Estado de Santa Catarina, na Rua Marechal Guilherme, nº 115, Centro, é uma 
associação civil de caráter científico, filosófico, religioso, beneficente, 
educacional, cultural e de assistência social, sem finalidade lucrativa, com prazo 
de duração indeterminado. 

Art. 2º O presente Regimento Interno (RI) foi elaborado e aprovado pela diretoria 
do CEAHA de acordo com o prescrito no artigo 58 do Estatuto. 

 

TÍTULO II 

DA FINALIDADE 

Art. 3º Este regimento estabelece as regras para a execução das atividades da 
associação, a fim de que ela atinja seus objetivos e finalidades, por meio de 
disposições que esclarecem e propiciam procedimentos necessários e 
adequados à sua missão, bem como, fixa competências e atribuições dos 
departamentos e órgãos, de acordo com os preceitos estatutários.  

 

TÍTULO III 

DA ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO 

Capítulo I – Da Administração 

Art. 4º A administração do CEAHA é composta pela Assembléia Geral, órgão 
máximo de deliberação da associação, pelo Conselho Deliberativo, pela Diretoria 
e pelo Conselho Fiscal. 

Art. 5º A Assembléia Geral Ordinária (AGO) e a Assembléia Geral Extraordinária 
(AGE) são regidas pelo disposto nos artigos 23 a 28 do Estatuto. 

Art. 6º O Conselho Deliberativo rege-se pelo disposto nos artigos 29 a 34 do 
Estatuto. 

Art.7º O Conselho Fiscal rege-se pelo disposto nos artigos 35 e 36 do Estatuto. 

Art. 8º A Diretoria rege-se pelo disposto nos artigos 37 a 40 do Estatuto. 

 § 1º As atribuições do presidente e de seus vice-presidentes estão contidas 
nos artigos 41 a 43 do Estatuto, com expresso destaque ao inciso X, do artigo 41: 
praticar todos os atos necessários à administração e todos os demais, ainda que 
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não estejam explicitados nas disposições estatutárias ou regimentais, que sejam 
de estrito interesse da associação, obrigando-se a dar ciência à Diretoria, na sua 
primeira reunião, após o fato. 

 § 2º As atribuições do 1º e 2º secretários são as contidas nos artigos 44 e 
45 do Estatuto.  

 § 3º As atribuições do 1º e 2º tesoureiros são as contidas nos artigos 46 e 
47 do Estatuto.   

 § 4º As atribuições do diretor do patrimônio são as contidas no artigo 48 do 
Estatuto, acrescidas das seguintes: 

 I – coordenar as atividades de seu departamento, cumprindo e fazendo 
cumprir as instruções contidas no Estatuto do CEAHA e neste regimento; 

II – representar o CEAHA junto aos órgãos competentes, no que concerne 
ao patrimônio da entidade; 

 III – participar das reuniões da diretoria; 

 IV – zelar pela manutenção e conservação dos bens móveis e imóveis da     
entidade, procedendo ao lançamento em livro próprio dos bens existentes e dos 
que vierem a ser da entidade; 

 V – atualizar periodicamente os valores dos bens, fornecendo subsídios à 
contabilidade da entidade para escrituração legal; 

 VI – proceder ao tombamento dos bens móveis e imóveis da associação; 

 VII – proceder à devida apuração de eventual dano em bem patrimonial, 
levando o fato ao conhecimento da diretoria; 

 VIII – manter sempre a associação em perfeitas condições de pintura, 
higiene e segurança; 

 IX – promover as reformas necessárias, apresentando à diretoria 
orçamentos para conhecimento e posterior autorização para execução. 

 

Capítulo II – Dos Departamentos 

Art. 9º A Diretoria do CEAHA será composta dos seguintes departamentos: 

 I – Departamento Doutrinário (DDOU) 

 II – Departamento de Mediunidade (DMED) 

 III – Departamento de Assistência e Promoção Social (DAPS) 

 IV – Departamento da Família (DFAM) 
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 V – Departamento da Infância e Juventude (DIJE) 

 VI – Departamento de Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (DESD) 

 VII – Departamento de Eventos (DEVT) 

 VIII − Departamento do Livro (DLIV) 

 IX − Departamento do Passe (DPAS) 

 X − Departamento do Atendimento Fraterno (DAFT) 

         XI - Departamento de Arte Espírita (DART) 

        XII - Departamento de Comunicação (DCOM 

 § 1º No caso de criação ou de extinção de novos departamentos, a Diretoria 
elaborará a alteração regimental, apresentando ao Conselho Deliberativo para 
ser apreciada; e, sendo acatada, a Diretoria proporá a aprovação na sua próxima 
reunião. 

 § 2º Os departamentos poderão ser compostos por setores que serão 
coordenados por dirigentes, indicados pelo diretor do departamento e 
referendados pela Diretoria. 

§ 3º Cada diretor de departamento será coadjuvado por um diretor-adjunto, 
de sua escolha e com a aprovação do presidente da Casa, que deverá colaborar 
com a equipe do departamento, assessorar o diretor e substituí-lo nos seus 
impedimentos. 

§ 4º Os diretores e seus adjuntos terão as seguintes atribuições: 

         A – administrar as atividades do seu departamento, cumprindo e fazendo 
cumprir as instruções contidas neste Regimento; 

B - é condição primordial, não só para os ocupantes de cargos nos 
Departamentos, mas também para os membros da Diretoria Executiva e demais 
trabalhadores em geral, estarem integrados com as atividades do CEAHA, 
participando das suas sessões doutrinárias, grupos de estudo, encontros, 
seminários, etc, bem como os realizados pelo Movimento Espírita (demais Casas 
Espíritas, URE’S, FEC e FEB)”; 

C – apresentar, em todo mês de janeiro, um relatório dos eventos e 
atividades desenvolvidas no ano anterior e as que serão desenvolvidas no ano 
em curso; 

 D – comunicar os eventos do departamento à Diretoria com antecedência; 

E – realizar todas as atividades com assiduidade e pontualidade; 
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F – assinar, junto com o presidente do CEAHA, as correspondências do seu 
departamento; 

G – arquivar e manter atualizado os dados estatísticos das atividades 
(planejamento, atas de reuniões, procedimentos, etc.) do seu departamento, 
entregando à diretoria no término de sua gestão; 

H – participar das reuniões de diretoria e de outras atividades da Casa 
Espírita; 

I − convocar e promover periodicamente reuniões de avaliação; 

J – convidar, com o assentimento da Diretoria, outros colaboradores para 
assessorá-los; 

L - exigir de seus coordenadores e colaboradores o preenchimento do 
termo de voluntário, entregando à diretoria na reunião subseqüente; 

M – estabelecer diretrizes próprias nos respectivos departamentos. 

 

Capítulo III – Das Atribuições e Competências dos Departamentos 

Seção I - Departamento Doutrinário (DDOU) 

Art. 10 O DDOU tem a finalidade de transmitir conteúdos doutrinários, através de 
“Palestras Públicas”, que atendam ao tríplice aspecto da Doutrina Espírita: 
ciência, filosofia e religião, visando à reforma moral dos associados e dos demais 
freqüentadores da Casa. 

Parágrafo único. O DDOU será administrado por um diretor, indicado pelo 
presidente do CEAHA, escolhido dentre os colaboradores integrados nos 
trabalhos da Casa, preferencialmente com experiência na área doutrinária 
espírita. 

Art. 11 Compete ao diretor do DDOU: 

 I – organizar cursos para a formação de novos expositores espíritas, de 
acordo com a seguinte orientação: 

 a) promover no mínimo um curso a cada ano; 

 b) lançar os expositores iniciantes no período vespertino e nas terças-feiras 
à noite, observando os respectivos progressos; 

 c) iniciá-los, por fim, no período noturno, incentivando-os a proferirem 
palestras em outras Casas; sempre com acompanhamento e avaliação. 

         II – realizar reuniões de avaliação com seus coordenadores; 
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         III – buscar a integração com os demais departamentos deste centro, em 
especial com o DFAM e o DMED; 

Art. 12 O diretor do DDOU coordenará, diretamente ou por intermédio de 
convidados ou assessores, as “Reuniões Doutrinárias” promovidas pela Casa, 
bem como, se incumbirá de formular previamente convites aos palestrantes, 
respeitando a escala de expositores na forma estabelecida pelo Conselho 
Regional Espírita (CRE -1). 

Art. 13 As “Reuniões Doutrinárias” vespertinas serão assim organizadas: 

 I – Segunda e sexta-feira: “Reunião Doutrinária” - Esta reunião será 
pública e a direção dos trabalhos ficará a cargo do diretor do DDOU ou de seu 
adjunto e, na falta destes, será dirigida por um colaborador especialmente 
convidado. 

 II – Terça-feira: “Reuniões de Assistência às Crianças” - Esta reunião 
será restrita às crianças e seus acompanhantes; a direção dos trabalhos ficará a 
cargo do diretor do DDOU ou de seu adjunto e, na falta destes, será dirigida por 
um colaborador especialmente convidado. 

Art. 14 As “Reuniões Doutrinárias” noturnas serão assim organizadas: 

I – Segunda-feira: “Reunião de Tratamento Espiritual” - esta reunião 
será restrita às pessoas previamente recepcionadas pelo atendimento fraterno e 
convidadas para esta reunião, não sendo recomendada a permanência de 
crianças. A direção dos trabalhos ficará a cargo do diretor do DMED, DPAS, 
DAFT ou DDOU, ou de seus adjuntos, nessa ordem, ou na falta de qualquer um 
deles, será dirigida por um colaborador especialmente convidado; 

II – Terça-feira: “Reunião Doutrinária” e atendimento a carentes com 
distribuição de alimentos - esta reunião será restrita às pessoas previamente 
atendidas pelo DAPS e convidadas para esta reunião. A direção dos trabalhos 
ficará a cargo do diretor do DDOU ou do DAPS, ou de seus adjuntos, nessa 
ordem, ou na falta de qualquer um deles, será dirigida por um colaborador 
especialmente convidado; 

III – Quarta-feira e Sábado: “Reunião Doutrinária” - Esta reunião será 
pública e a direção dos trabalhos ficará a cargo do presidente, dos vice-
presidentes, do diretor do DDOU ou de seu adjunto e, na falta destes, será 
dirigida por um colaborador especialmente convidado; 

 IV – Quinta-feira: “Reunião Doutrinária e Fluidificação” - Esta reunião 
será pública e a direção dos trabalhos ficará a cargo do presidente do Conselho 
Deliberativo, do presidente da Casa, dos vice-presidentes, do diretor do DDOU ou 
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de seu adjunto e, na falta destes, será dirigida por um colaborador especialmente 
convidado. 

Art. 15 Todas estas atividades serão iniciadas com uma prece na abertura dos 
trabalhos, na seqüência será feita a apresentação do palestrante, que em 
seguida proferirá a palestra. No encerramento será ministrado o passe individual 
e ato contínuo será proferida a prece final. 

Art. 16 No período matutino serão desenvolvidas atividades de leituras de 
mensagens com pequenas interpretações. 

 Parágrafo único. As leituras de mensagens que antecedem as reuniões 
doutrinárias matutinas, vespertinas e noturnas serão supervisionadas pelo diretor 
do DDOU ou por seu adjunto e, na falta destes, por outro colaborador 
especialmente convidado, desde que obedecidas as seguintes orientações: 

 I - as leituras só poderão ser realizadas por trabalhadores da Casa 
especialmente treinados para essa tarefa. 

 II - para as leituras deverão ser utilizados, exclusivamente, livros espíritas, 
os quais serão selecionados pelo diretor do DDOU e estarão a disposição na 
tribuna, com o indicativo “livros para leitura”. 

 

Seção II - Departamento de Mediunidade (DMED) 

Art. 17 O DMED tem por finalidade promover, coordenar, acompanhar, avaliar, 
orientar e controlar as atividades relacionadas com a educação e prática da 
mediunidade. 

Parágrafo único. O DMED será administrado por um diretor, indicado pelo 
presidente do CEAHA, escolhido dentre os colaboradores integrados nos 
trabalhos da Casa, preferencialmente com experiência na área da mediunidade. 

Art. 18 Compete ao diretor do DMED: 

            I – administrar as atividades do departamento, cumprindo e fazendo 
cumprir as instruções contidas neste Regimento; 

            II − coordenar, avaliar e orientar os Grupos de: “Estudo da Mediunidade”, 
“Grupos Mediúnicos” e de “Tratamento Espiritual”, assim como seus 
Coordenadores; 

            III – promover cursos, seminários e encontros sobre mediunidade.  

Art. 19 O DMED terá sob sua coordenação os Grupos de: “Estudo da 
Mediunidade”, “Grupos Mediúnicos” e de “Tratamento Espiritual” 
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 § 1º Cada grupo será composto de um mínimo de 8 (oito) e um máximo de 
20 (vinte) participantes. 

§ 2º Serão formados tantos grupos quantos forem definidos pela diretoria da 
Casa mediante solicitação do diretor do DMED. 

§ 3º Dos integrantes de cada grupo será exigida freqüência mínima de 
metade das reuniões do mês, salvo os casos justificados, devidamente acatados 
pelo dirigente do grupo. Outrossim, será havido como renúncia o não 
comparecimento a nenhuma reunião no mês. Neste caso, o participante só 
poderá retornar ao grupo após justificar ao seu dirigente, que analisará a 
justificativa junto com o diretor do DMED para sua readmissão. 

Art. 20 Aos Grupos de Estudo da Mediunidade incumbirá o estudo da 
mediunidade em seu aspecto pedagógico, sob orientação do diretor do DMED e 
da Diretoria. 

 § 1º Somente serão admitidos como participantes nestes grupos os 
integrantes de grupos de estudos  e  que já tenham cursado, no mínimo, o Tomo I 
do Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita, ou aqueles indicados pelo diretor 
do DPAS e do DAFT, a critério do diretor do DMED.               

 § 2º Os grupos se reunirão uma vez por semana em dia e hora 
determinados pelo diretor do DMED, com duração de 1h30min (uma hora e meia) 
aproximadamente, sob a coordenação de um dirigente e um adjunto, ou mais, a 
critério do diretor do DMED; sendo facultado o desenvolvimento da reunião em 
duas partes, ou seja: uma fase teórica e outra prática a critério do dirigente, com 
a anuência do diretor do DMED. 

Art. 21 Cabem aos Grupos Mediúnicos propiciar comunicações sérias, 
conscienciosas e produtivas com o plano espiritual; sob orientação, no plano 
físico,do diretor do DMED e da Diretoria. 

 § 1º Somente serão admitidos nestes grupos aqueles que tiverem 
participado de Grupos de Estudo da Mediunidade e que forem indicados pelo seu 
dirigente ao diretor do DMED, ou aqueles indicados pelo diretor do DPAS e do 
DAFT, com aprovação do diretor do DMED. 

 § 2º Os integrantes dos demais grupos existentes só poderão se transferir 
para outro grupo, após solicitarem ao seu dirigente por escrito, e o dirigente 
comunicar o fato ao diretor do DMED que, se não concordar, submeterá à 
diretoria para decisão.  

 § 3º Os grupos se reunirão uma vez por semana em dia e hora 
determinados pelo diretor do DMED, com duração de 1h30min (uma hora e trinta 
minutos) aproximadamente, sob a coordenação de um dirigente e um adjunto, ou 
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mais, a critério do diretor do DMED; sendo facultado o desenvolvimento da 
reunião em duas partes, ou seja: uma fase de estudos e outra prática a critério do 
dirigente, com a anuência do seu dirigente. 

Art. 22 Compete aos “Grupos de Tratamento Espiritual” propiciar amparo e 
assistência espiritual aos encarnados e desencarnados com processo de 
obsessão ou que sofrem perturbações espirituais. 

  § 1º Somente serão admitidos nestes grupos aqueles que tiverem 
participado de grupos de Estudo da Mediunidade e Grupo Mediúnico e que forem 
indicados pelo seu dirigente ao diretor do DMED, ou aqueles indicados pelo 
diretor do DPAS e do DAFT, com aprovação do diretor do DMED. 

 § 2º Estes grupos se reunirão uma vez por semana em dia e hora 
determinados pelo diretor do DMED, com duração de 1h30min (uma hora e trinta 
minutos) aproximadamente, sob a coordenação de um dirigente e um adjunto, ou 
mais, sendo facultado o desenvolvimento da sessão em duas partes, ou seja: 
uma fase de estudos e outra prática a critério do dirigente, com a anuência do 
diretor do DMED. 

 § 3º Esta reunião se desenvolve simultaneamente em dois locais: parte 
dela, no subsolo, com a participação restrita dos médiuns, onde serão atendidos 
mediunicamente aqueles cujos nomes estejam inscritos no livro de tratamento; 
outra parte, no salão do andar superior, restrita aos freqüentadores que se 
encontrem em tratamento através do Atendimento Fraterno, cujos nomes fazem 
parte do livro de tratamento (art. 14, inciso I).  

Art. 23 São obrigações do dirigente de grupo do DMED: 

 I – apresentar anualmente ao diretor do DMED um balanço das atividades 
desenvolvidas, com a relação dos participantes e o planejamento para o ano 
seguinte; 

 II – discutir com o diretor do DMED quaisquer dificuldades que encontrar no 
seu grupo; 

 III – coordenar as reuniões mediúnicas, preservando a disciplina e os 
princípios doutrinários espíritas;  

 IV – abster-se da função de médium ostensivo, assumindo tão-somente a 
função de médium orientador nas reuniões; 

 V – estimular nos integrantes do grupo o interesse pelo estudo da Doutrina 
dos Espíritos, como também a participação nas demais atividades da Casa 
Espírita; 
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 VI – abster-se de induzir os médiuns à obtenção de comunicações 
espirituais específicas ou à invocação de determinada entidade, em especial, a 
fim de não provocar a incidência de mistificações, conscientes ou não; ciente de 
que a prática da mediunidade se deve revestir de espontaneidade e de que a 
Direção Espiritual é quem  escolhe e orienta os Espíritos que vêm se comunicar 
e não o dirigente encarnado; 

 VII – abster-se de exigir da entidade comunicante dados de referência, tais 
como: nomes, locais e datas, pois, se necessário for, o próprio espírito os referirá 
espontaneamente; 

 VIII – promover, após o atendimento espiritual, irradiações aos enfermos e 
necessitados de toda ordem; 

 IX – proferir após o atendimento espiritual, ou indicar outro para fazê-lo, 
prece final de forma simples e concisa em que agradecerá a oportunidade do 
aprendizado e da convivência fraterna, sem ultrapassar o limite razoável de dois 
minutos; 

 X – proceder, após o encerramento, a uma avaliação, instando a que cada 
participante, se assim o desejar, relate o que sentiu ou percebeu durante a 
reunião: tais informações são importantes para que o dirigente possa nortear seu 
trabalho de orientação a cada um dos médiuns participantes. 

Art. 24 São obrigações do médium: 

 I – participar das outras atividades na Casa Espírita, em especial nas 
reuniões doutrinárias, quer como assistente ou como médium passista, assim 
como de grupo de estudos; 

 II – participar dos cursos doutrinários ofertados pela Casa, tais como: Curso 
sobre Mediunidade, Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita, Curso de Passes, 
Curso de Atendimento Fraterno, da Família e outros; 

III – participar das reuniões de Assistência Espiritual e de Assistência e 
Promoção Social, com o intuito de aprendizado e equilíbrio espiritual; 

IV – abster-se de participar de atividades medianímicas fora da Casa 
Espírita; 

 V – comunicar ao seu dirigente de grupo o envolvimento em processo de 
perturbação espiritual, quando esse fato ocorrer, para que este o encaminhe ao 
Setor de Atendimento Fraterno, se necessário às Reuniões Doutrinárias ou de 
Passes, ou ainda ao Setor de Tratamento Espiritual, até que vencido o processo 
retorne às suas atividades específicas; 
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 VI – procurar examinar cuidadosamente as comunicações recebidas e 
aceitar somente aquelas que se enquadrem na essência doutrinária do 
Espiritismo, mesmo que venham assinadas por personalidades ilustres ou 
conhecidas; 

 VII – abster-se da consulta constante e permanente aos Espíritos  
protetores acerca de problemas simples da vida humana; 

 VIII – manter em sigilo toda e qualquer revelação ou comentários proferidos 
por desencarnados nas reuniões mediúnicas a fim de evitar maledicências, 
intrigas e julgamentos preconceituosos ou impensados. 

 

Seção III - Departamento de Assistência e Promoção Social Espírita (DAPS) 

Art. 25 Cabe ao DAPS coordenar, dinamizar e planejar as atividades 
relacionadas com o trabalho assistencial espírita às pessoas carentes de nossa 
cidade, com distribuição de roupas e alimentos quando necessário, conjugada 
com a orientação espiritual, sem qualquer tipo de imposição, de modo a se 
constituir em um instrumento eficaz de renovação moral do homem, objetivo 
maior da Doutrina dos Espíritos.  

Parágrafo único. O DAPS será administrado por um diretor, indicado pelo 
presidente do CEAHA, escolhido dentre os colaboradores integrados nos 
trabalhos da Casa, preferencialmente com experiência na área doutrinária 
espírita. 

Art. 26 O DAPS terá sob sua coordenação o “Grupo Berço de Jesus”, o “Grupo 
Romeiros da Fé”, o “Grupo Ombro Amigo” e tantos outros quantos forem 
necessários. 

Art. 27 O Grupo Berço de Jesus, integrado por colaboradores do CEAHA, tem a 
finalidade de:  

I - confeccionar enxovais para as mães-gestantes carentes de nossa 
cidade, os quais serão fornecidos até o último mês de gravidez; 

II - acompanhá-las, ministrando-lhes orientações sobre a família, a 
importância do pré-natal e acompanhamento médico; 

III - orientá-las sobre a importância do processo reencarnatório.  

Art. 28 O Grupo Berço de Jesus terá um coordenador indicado pelo diretor do 
DAPS e tantos auxiliares quantos forem necessários para o bom 
desenvolvimento de suas atividades.                  
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 Parágrafo único. O Grupo Berço de Jesus se reunirá no mínimo uma vez 
por semana nas dependências do CEAHA e poderá reunir-se fora deste Centro 
tantas vezes quantas forem necessárias, desde que o diretor do DAPS tenha 
conhecimento. 

Art. 29 O Grupo Romeiros da Fé, integrado por colaboradores do CEAHA, tem a 
finalidade de visitar lares carentes, levando, dentro das possibilidades, algum tipo 
de alimento, roupas e, acima de tudo, o conhecimento e o amparo espiritual. O 
grupo tem também a finalidade de visitar os lares dos colaboradores que se 
encontrem enfermos e implantar o Evangelho no Lar, quando solicitado. 

Art. 30 O Grupo Romeiros da Fé terá um coordenador indicado pelo diretor do 
DAPS e tantos auxiliares quantos forem necessários, para o bom 
desenvolvimento de suas atividades. 

 Parágrafo único. O Grupo Romeiros da Fé se reunirá, no mínimo, uma vez 
por semana nas dependências deste Centro e, quando realizar visitas externas, 
deverá, sempre que for possível, fazer a abertura e o encerramento nas 
dependências do CEAHA. 

Art. 31 O Grupo Ombro Amigo, integrado por colaboradores do CEAHA, tem a 
finalidade de atender as pessoas carentes que visitam este Centro e àquelas que 
são assistidas em seus próprios lares, oferecendo-lhes conhecimento e conforto 
espiritual e, se possível, algum tipo de alimento e ou alguma peça de roupa a fim 
de minimizar suas necessidades.  

Art. 32 O Grupo Ombro Amigo terá um coordenador indicado pelo diretor do 
DAPS e tantos auxiliares quantos forem necessários, para o bom 
desenvolvimento de suas atividades.  

 Parágrafo único. O Grupo Ombro Amigo se reunirá, no mínimo, uma vez por 
semana nas dependências deste Centro e, quando realizar visitas externas, 
deverá, sempre que for possível, fazer a abertura e o encerramento da reunião 
nas dependências do CEAHA. 

Art. 33 Compete ao diretor do DAPS e aos Coordenadores dos Grupos: Berço de 
Jesus, Romeiros da Fé e Ombro Amigo: 

 I – administrar as atividades do departamento, cumprindo e fazendo cumprir 
as instruções contidas neste Regimento; 

           II – buscar integração com os demais departamentos deste Centro, em 
especial com o DFAM e o DATF; 

 III – realizar reuniões com os assistidos tratando, sob a ótica espiritual, de 
temas sobre a família; 
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 IV – realizar reuniões tratando da importância do atendimento fraterno; 

  V – registrar todas as doações e distribuições em livro próprio; 

  VI – programar, sempre que for possível, a distribuição de roupas ou de 
alimentos fora das dependências deste Centro. 

ART. 34 São atribuições dos  participantes do DAPS:  

         I - participar das outras atividades na Casa Espírita, nas reuniões 
doutrinárias de terça-feira (atendimento aos carentes) e de grupo de estudos; 

 II – participar dos cursos doutrinários ofertados pela Casa, tais como: Curso 
sobre Mediunidade, Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita, Curso de Passes, 
Curso de Atendimento Fraterno, da Família e outros; 

III – comunicar ao seu dirigente de grupo o envolvimento em processo de 
perturbação espiritual, quando esse fato ocorrer, para que este o encaminhe ao 
Setor de Atendimento Fraterno, se necessário às Reuniões Doutrinárias ou de 
Passes, ou ainda ao Setor de Tratamento Espiritual, até que vencido o processo 
retorne às suas atividades específicas; 

  

Seção IV - Departamento de Família (DFAM) 

Art. 35 O DFAM tem a finalidade de promover o trabalho doutrinário espírita de 
evangelização das famílias, por meio da compreensão das leis morais e da 
renovação íntima, inclusive, contribuindo para a educação e evangelização dos 
filhos, deste modo as conduzindo ao bom relacionamento e à convivência cristã 
no lar. 

Parágrafo único. O DFAM será administrado por um diretor, indicado pelo 
presidente do CEAHA, escolhido dentre os colaboradores integrados nos 
trabalhos da Casa, preferencialmente com experiência na área doutrinária 
espírita. 

Art. 36 São atribuições do DFAM:  

            I – coordenar e executar as atividades ligadas às famílias, tais como: 
reuniões de pais, visitações aos lares, implantação do culto do evangelho no lar, 
estudos com os pais, etc.; 

 II – proporcionar apoio moral humano, no tocante a assuntos de família, aos 
demais departamentos do CEAHA. 

Art. 37 Compete ao diretor do DFAM: 
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 I – realizar anualmente “Encontros de Pais”, em conjunto com o DIJE, 
DDOU e DAPS, promovendo palestras públicas de temas sobre a família e de 
sua importância à luz da Doutrina Espírita; 

 II – desenvolver o culto do Evangelho no Lar; 

 III – remeter mensagens e páginas espíritas sobre a família cristã espírita e 
sobre a importância de realizar o culto do evangelho no lar aos diretores do 
DESD, DMED e DAPS, para serem distribuídas aos grupos de estudos, de 
educação da mediunidade e aos assistidos do DAPS, a fim de serem estudadas; 

 IV – promover anualmente cursos sobre a família, convocando para 
participarem todos os trabalhadores e freqüentadores da Casa; 

 V – criar comissão para assistir e visitar trabalhadores e freqüentadores 
enfermos. 

ART. 38 São atribuições dos  participantes do DFAM:  

         I - participar das outras atividades na Casa Espírita, nas reuniões 
doutrinárias e de grupo de estudos; 

 II – participar dos cursos doutrinários ofertados pela Casa, tais como: Curso 
sobre Mediunidade, Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita, Curso de Passes, 
Curso de Atendimento Fraterno, e outros; 

III – comunicar ao seu dirigente de grupo o envolvimento em processo de 
perturbação espiritual, quando esse fato ocorrer, para que este o encaminhe ao 
Setor de Atendimento Fraterno, se necessário às Reuniões Doutrinárias ou de 
Passes, ou ainda ao Setor de Tratamento Espiritual, até que vencido o processo 
retorne às suas atividades específicas; 

 

Seção V - Departamento da Infância e Juventude (DIJE) 

Art. 39 O DIJE tem a finalidade de promover a evangelização doutrinária infanto-
juvenil. 

 Parágrafo único. O DIJE será administrado por um diretor, indicado pelo 
presidente do CEAHA, escolhido dentre os colaboradores integrados nos 
trabalhos da Casa, preferencialmente com experiência na área doutrinária 
infanto-juvenil. 

Art. 40 O DIJE terá sob sua coordenação o Setor da Infância e o Setor da 
Juventude, cujos dirigentes serão indicados pelo diretor do DIJE, com o 
assentimento da diretoria. 
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Art. 41 Compete ao diretor do DIJE e aos dirigentes dos Setores da Infância e da 
Juventude: 

I – formar a equipe de evangelizadores, com o assentimento da diretoria do 
Centro, a fim de melhor atender às necessidades deste departamento; 

II – coordenar as atividades de Evangelização Espírita da criança e do 
jovem, consoante as orientações do CEAHA, do CRE, da FEC e da FEB; 

 III – reunir os evangelizadores para planejamento das atividades 
anuais; 

 IV – distribuir materiais de evangelização entre os evangelizadores; 

 V – organizar a matrícula e registrar dados de freqüência; 

 VI – elaborar o material didático necessário às suas tarefas; 

 VII – providenciar os pedidos de compra de materiais para o DIJE, a serem 
enviados ao diretor do seu departamento para encaminhamento à diretoria do 
Centro; 

 VIII – promover cursos, palestras e reuniões com os evangelizadores, de 
caráter administrativo e pedagógico; 

IX - criar eventos e reuniões com os pais mediante a participação do DFAM; 

X – incentivar a participação dos jovens nos encontros juvenis da Casa 
Espírita, bem como de âmbito Regional e Estadual; 

XI – promover a integração dos jovens nos trabalhos da Casa e no 
Movimento Espírita. 

ART. 42 São atribuições dos  participantes do DIJE:  

         I - participar das outras atividades na Casa Espírita, nas reuniões 
doutrinárias e de grupo de estudos; 

 II – participar dos cursos doutrinários ofertados pela Casa, tais como: Curso 
sobre Mediunidade, Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita, Curso de Passes, 
Curso de Atendimento Fraterno, da Família e outros; 

III – comunicar ao seu dirigente de grupo o envolvimento em processo de 
perturbação espiritual, quando esse fato ocorrer, para que este o encaminhe ao 
Setor de Atendimento Fraterno, se necessário às Reuniões Doutrinárias ou de 
Passes, ou ainda ao Setor de Tratamento Espiritual, até que vencido o processo 
retorne às suas atividades específicas; 
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Seção VI - Departamento de Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita 
(DESD) 

Art. 43 O DESD tem a finalidade de promover e divulgar o pleno conhecimento 
da Doutrina Espírita através do estudo sério, contínuo e perseverante da 
Codificação Kardequiana, preservando-lhe a pureza dos princípios doutrinários, 
desprovidos de qualquer ritual, idolatria ou culto exterior. 

 § 1º O DESD observará as orientações da FEB, da FEC e do CRE-1. 

 § 2º O DESD será administrado por um diretor, indicado pelo presidente do 
CEAHA, escolhido dentre os colaboradores integrados nos trabalhos da Casa,  
preferencialmente com experiência na área doutrinária espírita. 

Art. 44 O DESD desenvolverá estudos nos períodos matutino, vespertino e 
noturno mediante a constituição dos seguintes grupos de estudos: 

 I – Tomo I; 

 II − Tomo II; 

 III − Tomo III; 

IV – Estudo das Obras Básicas, desde que os Tomos I, II e III estejam 
constituídos, haja espaço livre e os novos grupos recebam somente os 
participantes que já concluíram os Tomos I, II e III. 

 § 1º As propostas de constituição de outros grupos temáticos deverão ser 
apresentadas para análise da diretoria, a fim de serem implantados após sua 
aprovação. 

§2º Os coordenadores deverão preferencialmente convidar para apresentar 
temas nos grupos de estudos os trabalhadores do CEAHA, sendo que os 
tarefeiros de outras Casas Espíritas poderão ser convidados desde que haja a 
aprovação do diretor do DESD. 

Art. 45 Caberá ao diretor do DESD solicitar à diretoria do CEAHA a criação de 
tantos grupos de estudos quantos forem necessários à expansão de suas 
atividades, condicionada aos espaços físicos existentes.  

Art. 46 Cada grupo de estudos será dirigido por um coordenador, indicado pelo 
Diretor do DESD que orientará os respectivos coordenadores. 

Art. 47 Compete ao diretor do DESD: 

 I − realizar “Cursos de Formação de Coordenadores” do DESD, 
promovendo cursos e palestras com os demais coordenadores sobre a forma de 
administrar os grupos de estudos; 
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 II− indicar os coordenadores dos grupos do DESD, considerando as 
sugestões dos participantes dos grupos existentes, com o assentimento da 
diretoria do Centro; 

 III − incentivar a formação de novos grupos de Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE). 

Art. 48 São atribuições dos coordenadores de grupos de estudos: 

 I − dirigir o grupo de estudo, cumprindo e fazendo cumprir as instruções 
contidas neste Regimento; 

 II − ministrar os estudos com assiduidade e pontualidade, iniciando e 
concluindo as reuniões com uma prece; 

 III − comunicar com antecedência ao diretor do DESD ou ao adjunto seus 
eventuais impedimentos; 

 IV − desenvolver o plano de atividades do ano; 

 V − comparecer às reuniões programadas pelo diretor do departamento; 

 VI − planejar e elaborar os estudos do DESD com antecedência; 

 VII − estimular os integrantes do grupo a participarem de outras atividades 
do Centro, em especial das reuniões doutrinárias;  

 VIII − sugerir ao Diretor do Departamento do DESD medidas que visem a 
atualizar, simplificar e dinamizar as atividades do grupo de estudo; 

 IX − organizar a matrícula e registrar dados de freqüência; 

 X − fornecer ao diretor os dados necessários à elaboração do relatório 
anual das atividades desenvolvidas; 

 XI − participar de encontros e treinamentos do DESD junto ao Movimento 
Espírita regional e estadual e representar o CEAHA nesses eventos. 

Art. 49 Nos grupos de estudos serão admitidas quaisquer pessoas, bastando que 
tenham interesse pelo estudo da Doutrina Espírita. 

 § 1º O grupo de estudos sob a direção de seu coordenador se reunirá 
regularmente em dia, horário e local, previamente estabelecidos, ou 
extraordinariamente de acordo com a necessidade surgida. 

 § 2º O tempo de duração de cada reunião de estudo será limitado à 1h 
30min. (uma hora e trinta minutos) aproximadamente.  

 § 3º Nas reuniões de estudo só deverão ser adotados conduta e enfoques 
doutrinários espíritas sem quaisquer críticas ou comentários depreciativos a 
outras doutrinas ou religiões. 
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 § 4º Após 30 (trinta) dias do início do ano letivo não deverá ser admitido 
novo participante, salvo nos grupos iniciantes; sendo que, neste caso, após o 
término do ano, o coordenador deverá informar se o novo participante deve 
recomeçar no grupo iniciante ou pode passar para a fase seguinte. 

 § 5º Nas reuniões de estudo deverá ser estimulada a participação de todos, 
sempre de forma fraternal, por meio de incentivo à exposição de idéias e 
opiniões, bem como, às pesquisas sobre o tema abordado. 

 § 6º Os coordenadores deverão oferecer oportunidades para que os 
participantes possam expor o assunto abordado, com prévia preparação, visando 
o treinamento de futuros colaboradores. 

 § 7º Nas reuniões de estudo, em quaisquer circunstâncias, deve ser evitada 
a prática mediúnica; havendo algum incidente deste tipo, o coordenador deverá 
agir com critério para impedir a manifestação e encaminhar o participante 
envolvido para ser atendido no Atendimento Fraterno. 

 § 8º Os grupos de estudos deverão ser integrados por um máximo de 30 
(trinta) participantes.  

Art. 50 O participante dos grupos de estudos deverá preservar a seguinte 
conduta: 

 I − ser pontual e assíduo, com uma freqüência mínima de 25% (vinte e 
cinco por cento), sob pena de reiniciar o estudo anual em outro grupo equivalente 
do DESD, conforme a avaliação do coordenador do grupo; 

 II − procurar participar de outras atividades da Casa, especialmente de 
reuniões doutrinárias. 

ART. 51 São atribuições dos  participantes do DESD:  

         I - participar das outras atividades na Casa Espírita, nas reuniões 
doutrinárias e de grupo de estudos; 

 II – participar dos cursos doutrinários ofertados pela Casa, tais como: Curso 
sobre Mediunidade, Curso de Passes, Curso de Atendimento Fraterno, da 
Família e outros; 

III – comunicar ao seu dirigente de grupo o envolvimento em processo de 
perturbação espiritual, quando esse fato ocorrer, para que este o encaminhe ao 
Setor de Atendimento Fraterno, se necessário às Reuniões Doutrinárias ou de 
Passes, ou ainda ao Setor de Tratamento Espiritual, até que vencido o processo 
retorne às suas atividades específicas; 
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Seção VII - Departamento de Eventos (DEVT) 

Art. 51 O DEVT tem a finalidade de realizar a infraestrutura de apoio aos eventos 
do CEAHA, abrangendo os trabalhos de recepção, secretaria, suporte e 
alimentação. 

 Parágrafo único. O DEVT será administrado por um diretor, indicado pelo 
presidente do CEAHA, escolhido dentre os colaboradores integrados nos 
trabalhos da Casa, preferencialmente com experiência na área de eventos. 

Art. 52  Compete ao diretor do DEVT: 

 I – indicar o coordenador do Setor de Apoio, com o assentimento da 
diretoria da Casa; 

II - oferecer suporte a todos os eventos a serem realizados pelos demais 
departamentos, atentando para que os diretores de outros departamentos 
informem com a necessária antecedência a data de realização do evento, bem 
como, a relação dos produtos necessários. 

Art. 53 São atribuições do coordenador do Setor de Apoio: 

 I – organizar a recepção dos eventos promovidos pelos departamentos do 
CEAHA; 

II – elaborar as atividades de secretaria dos cursos, seminários, simpósios e 
outros estudos promovidos pelos departamentos do CEAHA; 

III – preparar a alimentação a ser oferecida aos participantes dos encontros. 

ART. 54 São atribuições dos  participantes do DEVT:  

         I - participar das outras atividades na Casa Espírita, nas reuniões 
doutrinárias e de grupo de estudos; 

 II – participar dos cursos doutrinários ofertados pela Casa, tais como: Curso 
sobre Mediunidade, Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita, Curso de Passes, 
Curso de Atendimento Fraterno, da Família e outros; 

III – comunicar ao seu dirigente de grupo o envolvimento em processo de 
perturbação espiritual, quando esse fato ocorrer, para que este o encaminhe ao 
Setor de Atendimento Fraterno, se necessário às Reuniões Doutrinárias ou de 
Passes, ou ainda ao Setor de Tratamento Espiritual, até que vencido o processo 
retorne às suas atividades específicas; 

 

Seção VIII - Departamento do LIVRO (DLIV) 
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Art. 55 O DLIV tem a finalidade de coordenar o Setor de Livraria e o Setor da 
Biblioteca do CEAHA. 

 Parágrafo único. O DLIV será administrado por um diretor, indicado pelo 
presidente do CEAHA, escolhido dentre os colaboradores integrados nos 
trabalhos da Casa, preferencialmente com experiência na área de livraria e 
acervos de biblioteca especializada em livros de conteúdo espírita.  

Art. 56 Compete ao diretor do DLIV: 

 I – indicar os coordenadores do Setor da Livraria e do Setor da Biblioteca 
com o assentimento da diretoria da Casa; 

 II − apresentar nas reuniões da diretoria do Centro o controle do estoque e 
caixa da Livraria totalmente informatizado, com todos os registros contábeis, 
fornecendo ao Tesoureiro um relatório mensal e, anualmente, um balanço geral 
com um inventário de todos os livros em estoque; 

III − manter uma conta bancária independente e realizar todos os 
pagamentos com cheques, os quais terão obrigatoriamente a assinatura conjunta 
do presidente ou do 1º vice-presidente e/ou do diretor do Departamento do Livro 
com o do tesoureiro, assim como, efetuar depósitos bancários de toda receita 
referente à venda de produtos da Livraria; 

IV – criar uma comissão, com o assentimento da diretoria da Casa, para 
analisar o conteúdo de novas obras a serem adquiridas, colocando-as à venda 
somente com o parecer favorável da referida comissão; 

V − repassar mensalmente até 50% (cinqüenta por cento) do lucro da 
Livraria, através de depósito bancário na conta do CEAHA, mediante registro em 
relatório, cuja aplicação será definida pela diretoria do Centro. 

Art. 57 São atribuições do coordenador do Setor de Livraria: 

 I − administrar a livraria, disponibilizando para comercialização livros, 
revistas, vídeos e discos, que estejam em conformidade com a Codificação 
Kardequiana, editados preferencialmente pela FEB ou por Federações Espíritas 
Estaduais ou ainda por outras editoras, sempre sob o crivo da comissão 
especialmente formada para este mister; 

 II − realizar promoções periódicas, especialmente das obras básicas da 
Codificação Kardequiana; 

 III − incentivar os iniciantes a começarem pela aquisição das obras básicas, 
quando se interessarem pelo estudo da Doutrina Espírita; 
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 IV − manter aberta a Livraria nos horários em que o CEAHA estiver com 
suas portas abertas ao público, informando os horários de funcionamento em 
local visível; 

 V – convidar novos colaboradores, devidamente habilitados para as funções 
da livraria, apresentando antes os nomes ao diretor do departamento para 
conhecimento; 

VI - realizar treinamentos periódicos para os colaboradores do setor. 

Art. 58 São atribuições do coordenador do Setor de Biblioteca: 

 I − disponibilizar o acervo de livros, revistas, discos, vídeos e mensagens 
das obras conformes com a Codificação Kardequiana, previamente analisadas 
pela comissão descrita no inciso IV do art. 54; 

 II − manter e incrementar o acervo da Biblioteca para empréstimo gratuito 
de livros, revistas, discos e vídeos; 

 III − impedir a comercialização de livros, discos, vídeos ou adesivos nas 
dependências da Biblioteca; 

 IV − incentivar o iniciante a ler, primeiramente, as obras básicas da 
Codificação Kardequiana; 

 V − adquirir e distribuir gratuitamente mensagens espíritas; 

 VI − manter aberta a Biblioteca nos horários em que o CEAHA estiver com 
suas portas abertas ao público, informando os horários de funcionamento da 
Biblioteca em local visível; 

 VII − promover campanhas de doações de novos títulos; 

 VIII − fixar os prazos para devolução do material disponibilizado para 
empréstimo, bem como acompanhar o cumprimento dos mesmos; 

 IX − manter cadastro atualizado dos usuários da Biblioteca; 

 X − realizar o registro e controle do acervo da Biblioteca; 

XI – convidar novos colaboradores, devidamente habilitados para as 
funções da livraria, apresentando antes os nomes ao diretor do departamento 
para conhecimento; 

XII - realizar treinamentos periódicos para os colaboradores do setor. 

ART. 59 São atribuições dos  participantes do DLIV:  

         I - participar das outras atividades na Casa Espírita, nas reuniões 
doutrinárias e de grupo de estudos; 
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 II – participar dos cursos doutrinários ofertados pela Casa, tais como: Curso 
sobre Mediunidade, Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita, Curso de Passes, 
Curso de Atendimento Fraterno, da Família e outros; 

III – comunicar ao seu dirigente de grupo o envolvimento em processo de 
perturbação espiritual, quando esse fato ocorrer, para que este o encaminhe ao 
Setor de Atendimento Fraterno, se necessário às Reuniões Doutrinárias ou de 
Passes, ou ainda ao Setor de Tratamento Espiritual, até que vencido o processo 
retorne às suas atividades específicas; 

 

Seção IX - Departamento do Passe (DPAS) 

Art. 60 O DPAS tem a finalidade de coordenar a assistência socorrista magnética 
e espiritual através do passe. 

 Parágrafo único. O DAPS será administrado por um diretor, indicado pelo 
presidente do CEAHA, escolhido dentre os colaboradores integrados nos 
trabalhos da Casa, preferencialmente com experiência na área da mediunidade. 

Art. 61 Compete ao diretor do DPAS: 

 I − administrar as atividades do departamento, cumprindo e fazendo cumprir 
as instruções contidas neste Regimento; 

 II − capacitar tantos coordenadores e colaboradores quantos forem 
necessários para formar equipes de passes nos períodos matutino, vespertino e 
noturno, apresentando antes uma relação dos passistas à diretoria para 
conhecimento; 

 III − elaborar, em conjunto com os coordenadores e colaboradores, escalas 
de passistas nos períodos acima mencionados com o objetivo de atender 
satisfatoriamente ao público em geral; 

 IV − promover cursos e palestras de atualização para médiuns passistas e 
de formação para novos médiuns passistas. 

Art. 62 − São atribuições dos coordenadores do DPAS: 

 I − ser membro atuante do Centro Espírita; 

 II − formar a equipe de colaboradores dos setores, em comum acordo com 
o diretor do Departamento e com o assentimento da diretoria da Casa, mediante 
a realização de reuniões de treinamento e de avaliações periódicas dos novos 
colaboradores, na qualidade de voluntários na forma da lei. 

Art. 63 São atribuições do Médium Passista: 
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 I − cumprir com responsabilidade e assiduidade as escalas que assumir 
como médium passista, informando ao seu coordenador com a possível 
antecedência a sua ausência, assim como seu afastamento temporário ou em 
definitivo; 

 II − participar, necessariamente, de um grupo de estudos ou de um grupo 
mediúnico e, periodicamente, das reuniões doutrinárias franqueadas ao público; 

 III − eximir-se de se ausentar por mais de 30 (trinta) dias sem se justificar e, 
caso isso ocorra, permanecer afastado por igual período das atividades de 
médium passista, apenas participando neste ínterim como paciente para 
absorção e integração nas energias da Casa Espírita, quando retornará depois de 
autorizado por seu coordenador; 

 IV − sentar-se no lugar que lhe for especialmente determinado, durante as 
reuniões públicas. 

 

Seção X - Departamento do Atendimento Fraterno (DAFT) 

Art. 64 O DAFT tem a finalidade de atender satisfatoriamente aqueles que 
buscam uma palavra amiga, esclarecedora, confortadora e de esperança no 
campo espiritual, bem como, quando necessitarem e solicitarem ajuda material, 
orientá-los e encaminhá-los para o DAPS. 

 § 1º O DAFT será administrado por um diretor, indicado pelo presidente do 
CEAHA, escolhido dentre os colaboradores integrados nos trabalhos da Casa,  
preferencialmente com experiência na área doutrinária espírita. 

 § 2º O atendimento será realizado, de preferência, antes da palestra 
pública, em recinto separado, mantendo-se a necessária privacidade. 

Art. 65 Compete ao diretor do DAFT: 

 I − capacitar tantos coordenadores e colaboradores quantos forem 
necessários para formar equipes de “atendimento fraterno” nos períodos 
matutino, vespertino e noturno; 

 II − elaborar, em conjunto com os coordenadores e colaboradores, escalas 
de “atendimento fraterno”, nos períodos acima mencionados, com o objetivo de 
atender satisfatoriamente às finalidades do departamento; 

 III − promover cursos e palestras de atualização aos atendentes veteranos 
e de formação para novos atendentes. 

Art. 66 São atribuições dos coordenadores do DAFT:  

 I − ser membro atuante do Centro Espírita; 
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 II − formar a equipe de colaboradores dos setores, em comum acordo com 
o diretor do Departamento devidamente respaldado pela diretoria do CEAHA, 
mediante a realização de reuniões de treinamento e de avaliações periódicas dos 
novos colaboradores, na qualidade de voluntários na forma da lei. 

Art. 67 São atribuições dos atendentes:  

 I − cumprir com responsabilidade e assiduidade as escalas que assumir 
como atendente, informando ao seu coordenador, com a possível antecedência, 
a sua ausência, assim como seu afastamento temporário ou em definitivo; 

 II − participar, necessariamente, de um grupo de estudos ou de um grupo 
mediúnico e, periodicamente, das reuniões doutrinárias franqueadas ao público; 

 III − eximir-se de se ausentar por mais de 30 (trinta) dias sem se justificar e, 
caso isso ocorra, apresentar-se ao seu coordenador que analisará seu caso e a 
possibilidade de reintegrá-lo nas escalas do “atendimento fraterno”; 

 IV − conscientizar-se de que deverá esforçar-se constantemente em vigiar 
seus pensamentos e atos, abstendo-se na medida do possível de fumar e ingerir 
bebidas alcoólicas, especialmente, nos dias em que atuar como atendente; 

 V − verificar se o caso do assistido é clínico, situação em que deverá 
orientá-lo a procurar um médico, esclarecendo-lhe que concomitantemente 
poderá receber ajuda espiritual; recomendar que assista a palestras, tome passe 
e água fluidificada e, se perceber que o assistido apresenta problemas espirituais, 
encaminhá-lo para o Grupo de Tratamento Espiritual. 

 

Seção XI - Departamento de Arte Espírita (DART) 

Art. 68 O DART tem a finalidade de transmitir conteúdos da Doutrina Espírita 
através de palestras artísticas, apresentações musicais, teatrais, coreografias e 
artes plásticas. 

Parágrafo único. O DART será administrado por um diretor indicado pelo 
presidente do CEAHA, escolhido dentre os colaboradores integrados nos 
trabalhos da Casa, preferencialmente com formação artística e, se possível, em 
arte-educação. 

Art. 69 Compete ao diretor do DART:  

I – organizar o aperfeiçoamento técnico dos integrantes do departamento, 
mediante: 
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a) exercícios teatrais, impostação de voz, técnica vocal, improvisação, 
criação, marionetes, fantoches, “clown”, pintura, desenho, instrumentos musicais 
e outras correlacionadas à arte; 

b) convidar profissionais da arte, que estejam em consonância com o 
trabalho dos grupos, para auxiliarem nos aperfeiçoamentos artísticos, tais como : 
oficinas de arte, seminários, palestras e visitações de confrades da arte espírita 
ao grupo com a finalidade de compartilhar experiências; 

c) composição musical e pesquisa de músicas, poesias, textos para 
peças de teatro, bem como de outros materiais para subsidiar o trabalho do 
DART; 

II - promover a integração dos membros do DART; 

III - planejar atividades que incentivem os integrantes do DART à 
participação nos grupos de estudo do CEAHA e a um engajamento maior com as 
demais atividades da Casa Espírita;  

IV - colaborar com os demais departamentos na realização de suas 
atividades, através de suporte na área artística; 

V – preparar atividades em torno da arte espírita para as sessões 
doutrinárias ou realização de seminários, convidando grupos ou trabalhadores da 
arte espírita vinculados ao Movimento Espírita; 

VI – indicar irmãos de outras Casas Espíritas para colaborarem com os 
grupos de arte espírita do CEAHA, levando em conta sempre o comprometimento 
com o Espiritismo e o conhecimento acerca do trabalho da arte espírita; 

VII- orientar os estudos de arte à luz da Doutrina Espírita e as reflexões 
doutrinárias, também na condução das visualizações e exercícios artísticos mais 
adequados; 

VIII- incentivar a participação nos grupos de arte espírita do CEAHA das 
crianças, jovens (preferencialmente oriundos da evangelização da Casa Espírita), 
adultos e da terceira idade; 

IX – conscientizar seus integrantes quanto à importância do estudo da 
Doutrina Espírita. 

Art. 70 Compete aos integrantes do DART: 

I – participar de alguma atividade no CEAHA;  

II –comparecer assiduamente aos ensaios previamente estabelecidos; 
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III – auxiliar no preparo das apresentações artísticas (montagem de 
cenários, ajustes técnicos, organização de figurinos, aquecimento vocal, 
exercícios de alongamento, dentre outros);  

IV – postar-se com humildade, disciplina e sintonia espiritual, nas datas das 
apresentações. 

Art. 71 O DART terá sob sua coordenação o “Grupo Espírita Nossa Arte” (GENA) 
e o “Grupo Teatral Espírita Terceiro Milênio”. 

Art. 72 As apresentações artísticas do “Grupo Espírita Nossa Arte” (GENA) e do 
“Grupo Teatral Espírita Terceiro Milênio”, bem como dos demais grupos que 
vierem a integrar o DART, serão dirigidas pelo seu diretor ou por quem este 
indicar, desde que seja integrante do DART. 

Parágrafo único. Tais grupos se identificarão em qualquer apresentação 
pública com seus nomes vinculados ao CEAHA. 

Art. 73 Os grupos de arte espírita do CEAHA poderão se apresentar nas Casas 
Espíritas, como em instituições variadas, a exemplo de asilos, orfanatos e 
espaços públicos.  

 

Seção X - Departamento de Comunicação (DCOM) 

 

Art. 74 O DCOM tem como objetivo dinamizar as atividades relacionadas com a 
divulgação da Doutrina Espírita através dos meios de comunicação social 
compatíveis com os princípios espíritas. 

 Parágrafo único. O DCOM será administrado por um diretor, indicado pelo 
presidente do CEAHA, escolhido dentre os colaboradores integrados nos 
trabalhos da Casa, preferencialmente com experiência na área de marketing e 
comunicação em geral. 

Art. 75 Compete ao diretor do DCOM: 

 I – indicar o coordenador do Setor de Divulgação, com o assentimento da 
diretoria da Casa; 

II – promover a divulgação do espiritismo preservando a pureza doutrinária;  

III – dinamizar as atividades relacionadas com a divulgação da doutrina 
espírita, através dos meios da comunicação social espírita, inclusive com a 
implementação de outras formas de divulgação; 



29 

IV – providenciar a elaboração e manutenção de boletins informativos, 
jornais, revistas e páginas na internet, com conteúdo doutrinário e informações 
sobre o CEAHA; 

V – atuar no preparo e apresentação de programas de rádio e televisão que 
divulguem o Espiritismo e as atividades do CEAHA. 

Art. 76 Compete ao coordenador do Setor de Divulgação: 

I – colaborar com o diretor do DCOM no exercício de suas competências; 

II – executar os serviços de suporte, relacionados com a comunicação, para 
os eventos realizados pelos demais departamentos do CEAHA, como confecção 
de faixas, cartazes, folhetos, sonorização do ambiente e o material audiovisual a 
ser utilizado; 

III - solicitar aos diretores de outros departamentos que informem com a 
necessária antecedência a data de realização dos eventos programados, com 
todas as informações sobre os mesmos. 

Art. 77 O DCOM é responsável pela edição e publicação do Boletim “O 
Apóstolo”, instrumento de divulgação das atividades do CEAHA, da “home page” 
(página na internet) do CEAHA, além de outros tantos veículos de comunicação 
quantos forem necessários. 

Art. 78 O Boletim “O Apóstolo” será integrado por colaboradores, cujos nomes 
serão informados à diretoria do CEAHA, e tem a finalidade de: 

I – divulgar as atividades dos departamentos do CEAHA;  

II – apresentar textos de cunho informativo e consolador, condizentes com a 
Doutrina Espírita; 

III – expressar a opinião da diretoria do CEAHA através de editoriais; 

IV – informar os horários das atividades públicas desenvolvidas no CEAHA. 

§ 1º Havendo a veiculação de mensagens espíritas, estas deverão ser 
publicadas somente com a indicação da fonte bibliográfica. 

§ 2º O Boletim será distribuído gratuitamente, com, no mínimo, duas 
edições anuais, via “on line” e, posteriormente, impresso. 

§ 3º O boletim deverá ser vistoriado pelo 2º Vice-presidente do CEAHA 
antes de ser disponibilizado via “on line”.  

Art. 79 A equipe responsável pela “home page” do CEAHA será integrada por 
colaboradores cujos nomes serão informados à diretoria da CASA, e tem a 
finalidade de: 
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I – criar, desenvolver e realizar a manutenção da página do CEAHA na 
internet, inserindo: 

a) fotos do CEAHA; 

b) estatuto e regimento interno do CEAHA; 

c) horários das atividades públicas do CEAHA; 

d) composição da diretoria executiva e dos departamentos do CEAHA; 

e) histórico do CEAHA; 

f) material fornecido pela diretoria e departamentos do CEAHA. 

Parágrafo único. Deverão ser utilizados mecanismos que impossibilitem o 
acesso de terceiros na edição da “home page", visando impedir a alteração de 
dados da página. 

Art. 80 Os boletins informativos, jornais, revistas ou similares do CEAHA serão 
supervisionados pelo 2º Vice-presidente da Casa, face ao disposto no inciso III do 
art. 43 do Estatuto do Centro. 

 

TÍTULO IV 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Capítulo I – Do serviço voluntário 

 Art. 81 O CEAHA é instituição privada de fins não lucrativos: seus diretores, 
dirigentes e colaboradores dos diversos órgãos que a compõem prestam 
atividade não remunerada, na modalidade de serviço voluntário, o qual não gera 
vínculo empregatício, nem obrigação de natureza trabalhista, previdenciária, ou 
afim.  

 Parágrafo único. Todos os prestadores de serviço voluntário, acima citados, 
para o exercício de suas atividades, deverão celebrar termo de adesão com o 
CEAHA em que constará o objeto e as condições de seu exercício. 

 

Capítulo II – Disposições transitórias 

Art. 82 Após entrar em vigor, este Regimento Interno poderá ser reformado a 
qualquer tempo pela Diretoria do CEAHA, quando o julgar conveniente. 

 

Capítulo III – Disposições finais 
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Art. 83  Os casos omissos do presente Regimento Interno serão resolvidos pela 
Diretoria, que o submeterá ao conhecimento do Conselho Deliberativo e, se 
houver necessidade, encaminhá-lo-á para deliberação da Assembléia Geral. 

Art. 84 Este RI foi aprovado na reunião da Diretoria realizada no dia 
10/Abril/2010,  e entrou em vigor na mesma data, revogadas as disposições em 
contrário. 

 

Florianópolis/SC, 10  de Abril de 2010 
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